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SENSIBILIDADE DE JESUS PARA COM AS PESSOAS

Introdução

As leituras realizadas para o trabalho final desta etapa do curso Magis V, a

participação na etapa extensiva e a orientação foram encontros que me encantaram,

experiências marcantes de perceber o mundo e um universo totalmente inacessível chamado

amor. Durante este processo perguntei-me sempre o que fez com que Jesus atraísse e

mobilizasse de forma tão profunda as pessoas. Pensei em várias palavras, dentre elas

pedagogia e metodologia. Contudo depois de algumas conversas com minha tutora consegui

perceber que a palavra que procurava era sensibilidade.

Olhando para Jesus Cristo, podemos conhecê-lo e tornar conhecida a sua mensagem

que foi nova para a época e ainda é para os dias de hoje, respondendo os anseios da sociedade

atual. Jesus como imagem de um líder que deu certo é usado como exemplo até os dias de

hoje, sobretudo para a forma de agir, como proposta de escolha de vida ou mesmo como uma

pessoa a ser seguida, como mestre.

Sendo assim, o objetivo de nosso trabalho é olhar para a pessoa de Jesus Cristo e

perceber como ele encantava as pessoas e como aceitavam a Boa Nova, pois mesmo em uma

situação de sofrimento da época, Ele criou uma comunidade, encantou gerações, tanto que

está vivo até hoje.

O itinerário de nosso trabalho será desenvolvido em três momentos. No primeiro

momento vamos conhecer Jesus Histórico, homem comum que viveu em um ambiente

familiar, mas muito observador de seus costumes, preceitos, conceitos os quais os ajudaram

na comunicação com seu povo para a missão da Boa Nova. Verificaremos como esta

definição de sensibilidade está presente em Jesus: Sua qualidade de ser sensível, sensível a

sentir emoções, compaixão, simpatia pela humanidade, piedade, empatia e ternura.

No segundo momento vamos conhecer a pedagogia usada para mobilizar as pessoas

pela palavra e pelo exemplo, assim iniciando a comunidade de amor. Essa Boa Nova

apresentou ao ser humano um novo jeito de ver Deus: "Deus amor". A imagem de Deus muda

com a presença de Jesus. Todos são convidados a participar e assim começa o seguimento do

Cristo. Verificaremos os pontos de sua sensibilidade usada nessa pedagogia: Disposição para

sentir e experimentar as influências,  idéia, simpatia, solidariedade e capacidade de perceber

as impressões sensoriais.
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No terceiro momento contextualizaremos a situação em que vivemos e como essa

sensibilidade nos ajuda a tocar as pessoas com a mensagem do Cristo. Jesus como exemplo de

encantamento,  pois o conhecimento interno na pessoa de Jesus Cristo, nos aproxima das

respostas e formas de felicidade, pois é com Ele  e através de nossa fé, que podemos

responder aos nossos anseios e aos anseios de uma sociedade tanto quanto parecida com a

sociedade daquela época.

Antes de iniciar nosso itinerário vamos explicar o significado da palavra sensibilidade

no dicionário de língua  portuguesa e no dicionário de espiritualidade.

1. Buscando o significado da palavra Sensibilidade

Em um mundo que muitos buscam respostas e formas de serem mais felizes, o

exemplo de Jesus pode ocupar um lugar de destaque, principalmente se olharmos a forma com

a qual abordava as pessoas e as encantava. Dou pistas de que a sua sensibilidade, foi e

continua sendo o seu sucesso, ou até mesmo exemplo para pessoas, líderes e ícones na era da

administração moderna1. Passado dois mil anos, seu projeto continua atual  e se reciclando,

inventado a cada dia; continua comunicando e projetando sonhos nas pessoas.

A palavra chave neste texto, sensibilidade, foi escolhida pelo fato de como ainda hoje

o exemplo de Jesus como liderança e de serviço é atual, e exerce enorme influência, pois toca

o coração das pessoas através desta sensibilidade porque as percebe em suas reais

necessidades.

Iniciamos o significado da palavra sensibilidade a partir do dicionário Houaiss2:

Qualidade  do que é sensível, emoção, sentimento, faculdade de sentir compaixão, simpatia

pela humanidade, piedade, empatia, ternura, faculdade de receber informações sobre as

mudanças no meio (interno e externo) e de a elas reagir através de sensações, capacidade de

estesia, excitabilidade, receptividade, capacidade de capturar e expressar sentimentos e coisas,

disposição especial para sentir influências, para se ofender, se melindrar, suscetibilidade,

disposição favorável que se experimenta em relação a uma coisa ou a uma idéia, simpatia,

solidariedade, capacidade de detectar e ampliar minúsculas variações (de uma grandeza

qualquer), capacidade de reação imediata a um contato qualquer.

Já percebemos no dicionário de língua portuguesa que os significados remetem a

pessoa de Jesus Cristo, seguimos agora para o dicionário de espiritualidade.

1CURY,A. O MESTRE DA SENSIBILIDADE: JESUS, O MAIOR ESPECIALISTA NO TERRITORIO DA
EMOÇAO. São Paulo:Paulinas,2016
2 Disponível em: http://houaiss.uol.com.br/busca?palavra=sensibilidade. consultado em Julho de 2016.
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Segundo o dicionário de espiritualidade Teresianum "a palavra sensibilidade deriva da

palavra sensível, sensação, de senso; igualmente, sentimento deriva de sentir e,

definitivamente, da raiz comum a senso"3. O dicionário destaca ainda a sensibilidade como a

função de mediação entre realidade física e centros diretivos internos de um vivente; todo o

complexo das operações sensíveis do homem (instintos-emoções etc); aptidão a partilhar

emoção dos outros (simpatia). Paralelamente à sensação, a sensibilidade tem uma diferente

intensidade ( aspecto quantitativo) e qualidade, e um linear diferencial (mínima variação na

sensibilidade por causa da mínima variação do estímulo) de acordo com objeto estimulante e

do sujeito reagente.

Com isso podemos dizer que a sensibilidade tem um peso próprio na vida espiritual.

Pois "na ascese cristã a ausência de sensibilidade dolorosa ou prazerosa poria quesitos de

validade no testemunho da perfeição, dado que o paradigma se baseia na medida de Cristo, o

qual possuía uma sensibilidade humana normal"4. Interessante ler tal fato, pois assim

percebemos que ele se deixou levar pela sensibilidade, inclusive na busca pela vontade de

Deus. Vemos um Jesus humano que nos interpela a vivermos esta sensibilidade.

A partir destes significados da palavra sensibilidade, não deixeiamos de perceber Jesus

em nenhum deles, então olharemos para Jesus e tentaremos confirmá-los.

2. Jesus de Nazaré - homem sensível com as pessoas

Para conhecer Jesus Histórico, inicio com as palavras de Pagola, na introdução de seu

livro, Jesus  aproximação histórica: "precisamos apresentar quem foi este Jesus e por que esta

figura histórica de Jesus tem tanto poder de atração?”5

Claro que respondendo a este poder de atração, está a figura histórica de Jesus "carne e

osso"6, a qual nos aproxima e dá concreção e vida à sua humanidade. Vamos trabalhar com o

olhar do autor Pagola e mediante a sua "investigação histórica de Jesus, mesmo não sendo

possível chegar à 'realidade total de Jesus', recuperaremos um retrato incompleto e sempre

melhorável de sua atuação na Galiléia dos aos 30 do primeiro século"7.

3 DICINÁRIO DE ESPIRITUALIDADE. PONTIFÍCIO ISTITUTO DE ESPIRITUALIDADE TERESIANUM.
ANCILLI, E. (ORG.). São Paulo: Paulinas, 2012, verb. sensibilidade sentimento, p.2292.
4 DICINÁRIO DE ESPIRITUALIDADE. PONTIFÍCIO ISTITUTO DE ESPIRITUALIDADE TERESIANUM.
ANCILLI, E. (ORG.). São Paulo: Paulinas, 2012, verb. sensibilidade sentimento, p.2293.
5 PAGOLA, A. Jesus  aproximação histórica.  Petrópolis: Vozes, 2012, p.11.
6 PAGOLA, A. Jesus  aproximação histórica.  Petrópolis: Vozes, 2012, 14.
7 PAGOLA, A. Jesus  aproximação histórica.  Petrópolis: Vozes, 2012,14.
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Esta humanidade se dá desde a sua gestação, seu nascimento e de acordo com fontes

cristãs, Jesus foi criado em Nazaré. Segundo Frei Carlos Mesters, antes de nascer, " Jesus já

era vítima do sistema político e econômico da época"8. Comandado pelo império Romano,

Nazaré era uma aldeia pequena e desconhecida, de apenas duzentos a quatrocentos
habitantes. Povo judeu e viviam em cavernas escavadas nas encostas,  casas baixas e
primitivas, de paredes escuras de aborade ou pedra, com telhados confeccionados de
ramos secos e argila, e chão de terra batida. Estas casas davam para um pátio que
eram compartilhados por três ou quatro famílias do mesmo grupo e onde transcorria
boa parte da vida doméstica9.

Jesus viveu numa destas humildes casas e captou até seus mínimos detalhes de vida de

cada dia. Aqui a um exemplo magnífico de sua sensibilidade, usadas em todos os relatos dos

evangelhos, onde o mesmo Jesus usavas destes exemplos captados, utilizando em sua

comunicação com o povo em forma de parábolas. Jesus não soube falar senão a partir da vida

que conheceu e viveu, maneira pela qual mais tarde anunciará sua mensagem com palavras

simples e claras, como por exemplo: "Ninguém tira retalho de roupa nova para remendar

roupa velha; senão vai rasgar a roupa nova, e o retalho novo não combina com a roupa velha"

(Lc 5, 36).

Jesus foi marcado profundamente por sua sociedade e cultura. Segundo Charpentier,

O Filho de Deus não se fez homem, em geral: fez-se tal homem particular, judeu,
galileu, num determinado momento da história do mundo. Como homem, ele foi,
portanto, marcado pela geografia e pela história do seu país, por sua cultura; esteve
sujeito às leis econômicas; entrou nos conflitos políticos; partilhou das esperanças
do seu povo...10.

Em outras palavras, o berço em que foi depositado não foi somente a manjedoura em

Belém; é primeiramente a civilização judaica que ele fez como sua. Alguns relatos desta

influência: a apresentação de Jesus ao Templo, logo após o seu nascimento (Lc 2,22-24); Em

virtude disso ele foi circuncidado (marca tipicamente judaica: Lc 2,21); A viagem à Jerusalém

com seus pais e parentes (Lc 2,41-50); O ritual de iniciação ao Templo, realizado apenas para

os meninos aos 12 anos (ler a Torah). No aspecto da ceia judaica, que ele dá um novo

significado; Em aspectos cotidianos de um jovem judeu; A sua participação na sinagoga; A

sua pertença a uma comunidade; A sua religiosidade, uma espiritualidade com caráter novo,

mas que retrata uma postura de um homem judeu.

8 MESTERS, C. Jesus na contramão. São Paulo: Paulinas, 2007, 17.
9 PAGOLA, A. Jesus  aproximação histórica.  Petrópolis: Vozes, 2012, 62-4.
10 CHARPENTIER, E. A palestina no tempo de Jesus. São Paulo: Paulinas, 1983. p. 5
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Sua fé foi se alimentando na experiência religiosa vivida entre o povo simples das

aldeias da Galileia. Um povo muito religioso e a escola de Jesus era, antes de tudo, a vida em

casa, na família, na comunidade. Foi aqui que ele apreendeu a conviver, a rezar e a trabalhar.

O povo rezava todos os dias, pela manhã, a tarde e a noite. Isso fez que Jesus, junto com sua

mãe e nas sinagogas, conhece-se muitas histórias da Bíblia, salmos e costumes da época.

Assim aprendia a cada dia mais sobre a lei de Deus e criava uma intimidade maior com elas11:

"Nesses dias, Jesus foi para a montanha a fim de rezar. E passou toda a noite em oração a

Deus" (Lc 6, 12). Outras citações: Mt 26, 39; Lc 4, 1.

Neste ambiente religioso que se criou ao seu redor, o povo escolhido, o povo da

aliança com Deus, o povo eleito, tinha que ser cumpridor de algumas leis, porém o próprio

Jesus, mais tarde, ensinaria a vivê-la de uma maneira nova, escutando até o fundo o seu

coração de um Deus Pai,  que quer reinar entre seus filhos e filhas oferecendo a todos uma

vida digna e feliz12.

Em meio a este cenário religioso e social, crescia Jesus, porém a observância das leis

impostas pelas autoridades religiosas e do sistema político, os quais excluíam, escravizavam,

angustiavam,  marginalizavam as pessoas, fez com que Jesus, experimentando tudo isso, se

perguntasse, muitas vezes, se as leis eram mesmo a vontade de Deus13. Jesus crescia e

observava. Não era diferente de outra pessoa, tinha que fazer suas orações e trabalhar.

Ajudava no campo em tempo da colheita quando era mais novo e pode perceber tamanha luta

do seu povo para poder sobreviver, tamanha era a exploração. Após certa idade aprendeu a

profissão de seu pai José e se tornou um artesão. Faziam os trabalhos para as necessidades

pessoais, familiares e também para outros povoados, com este trabalho modesto não sofria

como os mendigos da época, mas tampouco tinha  a segurança dos camponeses que

cultivavam suas próprias terras.  Assim "a vida de Jesus foi transcorrendo silenciosamente

sem nenhum acontecimento relevante. O silêncio das fontes deve-se provavelmente a uma

razão muito simples: em Nazaré não aconteceu nada de especial"14.

O que podemos dizer hoje é que Jesus esteve muito atento a essas necessidades e foi

sensível a elas: "é nesta realidade dura e sofrida que Jesus convive com seu povo! É tudo isto

que ele vê e ouve, vive e sente, experimenta e sofre, durante trinta anos. É a partir desta

11 Cf. MESTERS, C. Jesus na contramão. São Paulo: Paulinas, 2007, 21-2.
12 Cf.: PAGOLA, A. Jesus  aproximação histórica.  Petrópolis: Vozes, 2012, 73.
13 Cf.: MESTERS, C. Jesus na contramão. São Paulo: Paulinas, 2007, 26 -7.
14 PAGOLA, A. Jesus  aproximação histórica.  Petrópolis: Vozes, 2012, 73.
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situação que ele vai discernir a ação de Deus, descobrir sua própria missão e anunciar a Boa

nova do Reino"15.

Todos os judeus esperavam a instauração do Reino de Deus, a vinda de um messias,

mas nem todos esperavam da mesma forma, cada um do seu jeito, haviam muitos grupos,

ideais e tendências, os quais faziam um povo sem unidade.

Se pensarmos no significado da palavra Reino (gr.basileia) significa domínio ou

governo: o Reino de Deus pode ser definido como o domínio eterno (Sl 45, 6) do Criador em

todas as épocas (Sl 10,16) e sobre a totalidade da criação, intervindo e predominando na

história humana através de seus atributos supremos16. Na verdade, o que os judeus esperavam

de um messias, Javé é senhor e rei não só do persa Ciro (cf. Is 45, 1s), mas rei de todo o

mundo que Ele criou e, sendo assim, não só rei dos deuses, mas o único Deus (cf. Is 44,6;

também os salmos de ascensão ao trono: Sl 96 e 97).

Assim, o Reino já era algo almejado pelo povo da Antiga Aliança, que depositava em

Deus, Javé, sua esperança e fortaleza. Ele era o condutor de suas vidas, por conseguinte, o

condutor da história. Devemos lembrar que para o povo hebreu a esperança era algo que

deveria acontecer na história. Deus é o seu libertador, é quem age em meio a ela e a

transforma. Evidentemente que, na época de Jesus esta concepção de Reino era fluente, mas

encontra nas suas pregações uma confirmação real daquilo que antes já era esperado. O Reino

de Deus era o conteúdo principal, a principal mensagem da pregação da Boa Nova de Jesus.

Com Ele o Reino ficou próximo e ao mesmo tempo já atuante. Porém bem diferente do

messias esperado pelos judeus. Jesus anuncia o Evangelho da libertação que está por irromper

em todo Israel. É um senhorio de serviço enviado aos pobres, prisioneiros, cegos, oprimidos,

ao lado de quem está o próprio Deus-rei (cf. Sl 146 – Jesus assume isso). Jesus também o

destina aos doentes, aos pecadores, as mulheres e as crianças. Mostra em Deus um rosto de

alguém que é próximo: Jesus o chama de pai (ABBA).

A vivência de Jesus a partir da instauração de seu reinado de amor, é sinal visível de

sua sensibilidade, maneira que conduz sua vida sempre. Quando Jesus olha para a Samaritana

e a acolhe (Jo 4), quando devolve a vista ao cego (Lc 18, 35), a dignidade a prostituta (Jo 8, 1-

11), o perdão ao Filho Pródigo (Lc 15, 11-32) etc. Jesus, em sua sensibilidade toca o coração

das pessoas e as encanta, por que é um ser humano que vive como um ser humano, mostrando

que é possível viver assim.

15 MESTERS, C. Jesus na contramão. São Paulo: Paulinas, 2007, 51.
16WACKER, M-T. O Reino de Deus. In: Dicionário de conceitos fundamentais de teologia, p. 765-76
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Após a sua morte e ressurreição a compreensão deste anúncio só pode efetuar-se

mediante o anúncio de seu nome: Agora, Jesus Cristo é o Senhor. É a nossa afirmação de fé:

Jesus Cristo, significa: Jesus é o Filho de Deus, é o nosso salvador, é o messias, a nossa

esperança.

3. Pedagogia de Jesus

Não sabemos quando Jesus parte para formar sua comunidade, mas temos relatos do

que o encantou. Foi João Batista. Um novo profeta que anunciava a conversão dos pecados

para obter o perdão, e anunciava que o Reino tinha chego (Mt 3,1-2)17. Jesus percebe em João

os anseios do povo. É através do perdão que Deus vai se manifestar, e oferece ao povo a

passagem do deserto à terra para desfrutá-la de maneira mais justa  e digna. Está formando o

novo povo da Aliança18.

Jesus começa a ver tudo com o olhar da misericórdia. É com está convicção que Jesus

tem a sensibilidade para perceber Deus não como juiz e sim como misericórdia, esse foi o

diferencial de João Batista. A pedagogia de Jesus acolhe a todos, faz uma comunidade não

acomodada na mentalidade de leis e preceitos, "se faz necessário um processo contínuo de

formação e de atenção à realidade, à situação do povo"19. Assim Jesus abandona, rompe e

oferece o perdão a todos e não só aos batizados, sai do deserto e vai a terra habitada onde

pessoas estão famintas da boa nova, abandona  a linguagem dura do deserto para que escutem

uma palavra amiga, uma palavra de paz, que acolhe, como são as parábolas (Mt 5,1-12).

Jesus tem a sensibilidade do cuidado, de resgatar tudo que ouviu e apreendeu, para

tornar  acessível ao povo. O temor dá lugar a paz, alegria, acolhida e a vida e, assim Jesus

conquista a todos com a nova forma de comunicação:

Sem temor de equivocar-nos, podemos dizer que a causa à qual Jesus dedica daqui
em diante seu tempo, suas forças e sua vida inteira é o que chama de "reino de
Deus" . É sem dúvida, o núcleo central de sua pregação, sua convicção mais
profunda, a paixão que anima toda sua atividade. Tudo aquilo que ele diz e fez está a
serviço do reino de Deus. Tudo adquire sua unidade, seu verdadeiro significado e
sua força apaixonante a partir dessa realidade. O reino de Deus é a  chave para
captar o sentido que Jesus dá à sua vida e para entender o projeto que quer ver
realizado na Galileia, no povo de Israel e, definitivamente, em todos os povos20.

O Reino do Messias-rei dá lugar ao Reino do Messias-servidor. Interessante que Jesus

também não se dedica a expor àqueles camponeses novas normas e leis morais. Anuncia-lhes

uma notícia:

17 MESTERS, C. Jesus na contramão. São Paulo: Paulinas, 2007, 52.
18 PAGOLA, A. Jesus aproximação histórica.  Petrópolis: Vozes, 2012, 96.
19 MESTERS, C. Jesus na contramão. São Paulo: Paulinas, 2007, 80.
20 PAGOLA, A. Jesus  aproximação histórica.  Petrópolis: Vozes, 2012, 115.
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Deus já está aqui buscando uma vida mais ditosa para todos. Precisamos mudar
nosso olhar e nosso coração". Seu objetivo não é proporcionar àqueles vizinhos um
código moral mais perfeito, mas ajudá-los  a intuir como é e como age Deus, e como
será o mundo e a vida se todos agirem como ele. É isso que ele quer comunicar com
sua palavra e com sua vida inteira21.

Jesus em sua sensibilidade, desde a cultura do seu povo, a partir do anúncio do reino

de Deus foi sensível ao sofrimento e aos anseios de seu povo. Jesus tocou profundamente

aquelas pessoas, pois ele sabe que perante tudo e todos existe a vida humana. Houve

interpelação e sintonia entre ambos: Jesus e o pobre, Jesus e a mulher, Jesus e o cego. A

relação com Deus no imaginário daquele povo se altera, pois o Deus que o povo conhecera até

aquele momento, não era afetuoso, não era chamado de Pai, não existia a relação de amor.

Agora a imagem do Reino de Deus não está distante e sim parte do agora, já está

acontecendo: "Os que ouvem Jesus se veem obrigados a reagir. Será verdade que o reino de

Deus é um tesouro oculto que escapa a seus olhos? Será verdade que não é uma imposição de

Deus, mas pura e simplesmente um 'tesouro'"?22

Pagola nos levará a questionamentos profundos sobre a relação entre templo e

espiritualidade, lei e ser humano, religião e misericórdia para que voltemos nosso olhar para a

sensibilidade de Jesus naquele momento: "Para que serve então o templo e a espiritualidade

que se alimenta? O que pensar dos que confiam totalmente na observância lei e no culto do

tempo? Será verdade que no reino de Deus as coisas não funcionam a partir de justiça

elaborada pela religião, mas a partir da misericórdia insondável de Deus?23

A escolha é para estar ao lado dos pobres e marginalizados da sociedade, contudo

"Deus se põe ao lado deles, não porque o mereçam, mas porque precisam"24. Isso é muito

claro nas Bem-aventuranças, onde encontramos uma síntese de seu Reino. Tem um caráter

profético, impossível de viver sem a presença do espírito. Mas é esse o ideal para o qual

somos chamados a viver:

E Jesus, vendo a multidão, subiu a um monte, e, assentando-se, aproximaram-se dele
os seus discípulos; E, abrindo a sua boca, os ensinava, dizendo:
Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino dos céus; Bem-
aventurados os aflitos, porque eles serão consolados; Bem-aventurados os mansos,
porque eles herdarão a terra; Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça,
porque eles serão saciados; Bem-aventurados os misericordiosos, porque eles
alcançarão misericórdia; Bem-aventurados os puros de coração, porque eles verão a
Deus; Bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa da justiça, porque
deles é o reino dos céus. (Mt 5:1-12)

21 PAGOLA, A. Jesus  aproximação histórica.  Petrópolis: Vozes, 2012,115.
22 PAGOLA, A. Jesus  aproximação histórica.  Petrópolis: Vozes, 2012,159.
23 PAGOLA, A. Jesus  aproximação histórica.  Petrópolis: Vozes, 2012, 191.
24 PAGOLA, A. Jesus  aproximação histórica.  Petrópolis: Vozes, 2012, 131.
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Além de passar essa nova mensagem usando essa pedagogia do reino de Deus, o reino

de amor, o reino da misericórdia,  ele também dá o exemplo, se oferece, cura, defende os

excluídos e leva a vida nova, refaz a aliança e resgata a esperança. A convivência com seu

povo, com os apóstolos e com todos dava a idéia  que o reino de Deus já estava acontecendo,

mas sabia ele em meio a tudo que estava suscitado, também suscitaria a discórdia das

autoridades e de todo o sistema, pois ele os desafiava com essa forma de agir.

Jesus rompeu com as estruturas e a maneira com que assumiu a missão o levou a

Jerusalém, percebendo qual seria o seu fim: "a cruz apareceu no horizonte, já não como uma

possibilidade, mas sim como uma certeza (Mc 8,31)"25. Entretanto a missão não foi somente

dele, somos todos chamados a concretizar tal missão: "apresentando-se como filho do

Homem, ele está dizendo aos discípulos e a todos nós: "Venham comigo! Em outras palavras,

a missão que o Filho do Homem recebe é a missão de todo o povo de Deus26".

A ressurreição acontece com as mulheres, com os apóstolos e até hoje em nossas

comunidades  e no nosso dia a dia. A fé na ressurreição é crer em Deus, crer no projeto do

Jesus histórico, no seguimento do Cristo, na sua pedagogia, na sua sensibilidade do reino de

Amor, da misericórdia, da oferta ao perdão e sobre tudo de nossa fé.

Conclusão

Todos nós procuramos algo melhor para nossas vidas. O que nos ajuda a encontrar o

que desejamos, são nossos sonhos, mas sempre com um olhar em algo que nos inspire a tornar

isso uma realidade. Hoje são muitas formas de buscar para atingir nossos sonhos e objetivos.

Uma delas passa pelo conhecimento. Precisamos ter o conhecimento e assim tendo,

poderemos fazer nossas conquistas. Nos espelhamos em líderes, movimentos, estilo, livros,

métodos, ícones da internet, espiritualidade, religião e outras formas de responder estes nossos

anseios. Como por exemplo, o livro de um desses ícones da nossa sociedade moderna, Steve

Jobs, de Isaacson Walter, percebemos que o mesmo também esteve em uma busca tão grande

para que pudesse atingir seu sucesso e reconhecimento. Buscas e escolhas que o levaram a

seguir ou mesmo viver de forma não tão bem vista pela sociedade da época, mas contudo o

fizeram perceber o quanto isso o ajudava a viver e responder seu coração. Optou por todas as

escolhas com a certeza que seria feliz, fez delas seu norte e afetou pessoas ao seu redor. Com

toda esta experiência, teve seus altos e baixos, suas glórias e fracassos, mas sua história serve

25 MESTERS, C. Jesus na contramão. São Paulo: Paulinas, 2007, 106.
26 MESTERS, C. Jesus na contramão. São Paulo: Paulinas, 2007, 109.
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ao mesmo tempo como lição e advertência, onde não faltaram inovação, talento, ousadia e

liderança. Digo isso para lembrarmos do Jesus Histórico, o qual também esteve em uma busca

melhor para sua vida. A diferença de Jesus, além claro de ser filho de Deus, foi desejar o

maior bem para o maior número de pessoas.

Hoje não nos encontramos tão longe da realidade daquele Jesus que o texto nos

apresentou, se olharmos para o que acontece em nossa pequena Galileia, vemos que só muda

a época, pois quase tudo se parece.

Não tão diferente daquela realidade, estamos hoje. Também passamos por um desejo

de mudança, da chegada de algo novo que nos possibilite mais dignidade humana e nos faça

direcionar em busca da terra prometida, ou do sonho desejado por ser o povo escolhido, quase

queremos um novo messias...

Não poderíamos permitir tudo o que nos afasta de Deus, se olharmos para o que

acontece em nosso meio, vemos que o povo sofre por falta de políticas públicas, de educação,

segurança, acesso a saúde, princípios básicos da vida. Vemos pessoas saindo de seu habitat a

procura de paz, vida, sobrevivência, exemplo do êxodo de famílias Sírias e países próximo em

guerras, a falta de tolerância do diferente, pois precisamos de respeito e não de tolerância, da

opção religiosa e do gênero, da discriminação pela cor da pele, da ausência de reformas

agrária que possibilite novos assentamentos e condições para novas famílias a produzir e

resgatar a esperança, a pobreza que atingi milhões os quais estão jogados na sociedade a

procura de uma oportunidade de trabalho ou mesmo a oportunidade de conviver e ter a mesma

condição digna de vida que qualquer outro indivíduo possa ter. A solidez de uma economia de

partilha e não só de obtenção de lucros, a falta de caráter, vista nos dirigentes de nosso país e

em outros, onde buscam neste instrumento uma oportunidade própria, do interesse próprio,

sem um pensamento comum, muito mais que isso, um projeto comum.

Essa é a realidade, realidade dura e sofrida, mas também cheia de esperança, pois com

o conhecimento acima descrito procura-se o melhor para a vida das pessoas, podemos hoje,

através do resgate da história da vida humana e de tudo que foi criado, documentado e

evoluído, podemos olhar para tudo e espelhar em algo que nos encante a mudar.  Meu olhar

está na sensibilidade da pessoa de Jesus Cristo, como conhecido, Jesus foi humano, sentiu

como nós, viveu como nós e desenvolveu uma sensibilidade digna do Filho de Deus.

Percebeu que o resgate vem pelo ser humano que deseja e se oferece como possibilidade.

Neste estudo percebi o quão rico é termos ou potencializarmos nossa sensibilidade no

outro. Pois é no outro que me encontro e posso junto possibilitar esse desejo de mudança ou
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realização. Para isso percebi o que me encantava como líder, como gestor de pessoas,  como

ser um mestre. O exemplo é a pessoa de Jesus Cristo. Me encantou sua sensibilidade de

perceber as pessoas e tudo ao seu redor, falar com uma linguagem simples e oferecer a boa

Nova, a boa Notícia, o reino de Deus; o reino de Amor.

Contudo só isto não me bastou, eu queria mais e poder oferecer mais, não me bastava

só este encantamento, então precisava conhecer mais intimamente e fui ao encontro. Busquei,

pesquisei e me encontrei. Encontrei-me com uma forma de potencializar minha sensibilidade

e obter o resultado que esperava, mas com uma diferença; ao conhecer esse Jesus e

potencializar a sensibilidade me identifiquei com sua proposta, com seu seguimento e assim

tive que cada vez mais alimentá-la e só consegui graças a espiritualidade que vivo, a

espiritualidade inaciana. Pois um canal para poder viver melhor é a espiritualidade a qual nos

ajuda a entender onde Deus nos chama a missão. Respondendo da mesma forma como os

quais foram encantados por Jesus, com uma nova mensagem, a mensagem do amor,  a qual só

foi possível pela sua sensibilidade. É na sensibilidade e por ela que podemos nos sentir

discípulos na propagação do Reino. Perceber que faço parte deste Reino é reconhecer -se filho

e filha de Deus (Lc 24,32-35). É sentir arder o coração, como em Emaús (Lc 24, 13 -35).

Não importa sua escolha ou crença, o que importa é perguntar o que ela me ajuda a

buscar e o que procuro e, essa busca responde o que a sociedade pede e busca para a mesma

ser e responder o que ela espera? Sendo assim o encontro mais íntimo na pessoa de Jesus

Cristo, possibilita, através de uma espiritualidade, perceber sua sensibilidade, sua pedagogia

usada a encantar a todos e nos supre a busca da resposta para nossa missão, a qual não

conseguimos identificar se não estivermos atento ao que Ele nos pede. Mesmo em nossa

fragilidade esperamos que nos possibilite a fazer parte deste reino de Deus, onde só com ele e

por ele é possível ser ainda mais feliz, pois onde ha confiança, tudo acontece.
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